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A Amazônia apresenta expressiva diversidade de fruteiras tanto nativas quanto de
exóticas  aclimatadas.  No  entanto,  um  número  reduzido  dessas  espécies  assuTe
posiçáo  de  destaque  na  fruticultura  regional,  desconhecendo-se,  para  a  maioria,
métodos eficientes de propagação.

Para as espécies frutíferas encontradas  na Amazônia,  a  semente constitui-se  no
principal    meio   de   pÍopagação.    0   conhecimento   de   algumas   características.
particularmente,     daquelas     relacionadas     com     o     processo     germinativo     é
imprescindível  quando  se  pretende  estabelecer  pomares  em  bases  racionais  ou,
ainda,   preservar  muitos  desses   recursos,   que  sofrem   sérios  riscos   de   erosão
genética,  em  decorrência  do  ritmo  acelerado  de  colonizaçáo  e  da  implantaçáo  de
grandes projetos na região,

Este trabalho  teve  por objetivo  definir as  principais  características  de  germinação
das  seguintes  espécies  frutíferas  tropicais:   abiu  (Pouíen.a  côi.m/to),   açaí  (Euíe/peuo;e.ra.ãâíau,,,„`.ãbrÃã:..tüa;;rió:.`_à.n;.ó;kçe±ne].:pcR_,±\=_:_MP,.P±Phja^..S.:=.P=,,,Àanrha^Ê..

boi(Eugeni.ô    síi.pi.Íôíô),    araçá-pôra    (Psidi.um    acuíôogu/um),    araticum    (A""
moníônô),   bacabinha   (Oenocôrpus  môporô),   bacuri   (P/ôíoni.a  i.nsi.gni.s),   bacuripari'(ãí#'kaÃã;i;fiiai,--b.ír:rf-à:`(Ãoiiin!à]pú_±_s?)±,#.u.r:.!!^y=Ía.n:a::,:jaar),.,

carambola  (Avemhoa côramóo/a),  cerejadetametá (F/ôcoudí.ô /.angomôs),  cupuaçu
rçt%-bx*:`.*;ái=fló;r-dÀ.);,.-i*±b:riiaigostâ_8a_(_9`arói=iÉ=_LS*Àh!C.h±n.=.n_%!S)='rEp\£=E,3£\(ÃÃ=:rv;;=   g#tirii-si:-. -óri;? --.(É-ugeni:    u?!fl_pi€). _..gp:.?P=±a,=,S.`aa::.:Cah,.(.5ís:dn`±:.T
\fnri£%Hrst;aiii;:;ffí,'9ra.;.;&a(Ã;;ón;muricaia):gr.u±rriixar?_`_E_!g_e_n!a__!_r`as..i!e.!.s!s.);

jabuticaba,   (Eugeni.a   caLi/i.nora),   jambo   vermelho  (Eugeni.ô  ma/ôccensi.s),  jenipapo'(-ã=;a:=hi€-ãEàà-n.i);núãri6óçiã;á(é.ar.ci?4amp_n_g_o.s¥i.a_)=É=.±^c:i(B.y^rs.3.ni7;ra^:,r=S.Sií?,!`i£.)T
\p-u-í:í;;.(ãà.cff::-ô;:;bã*)::S_à;nio!!Sanqp_ric.u_r.^k.33=tjfp=)^.^So.:_a.!%uam.aamu=jr\SP:

taperebá (Spooói.as momoi.m).  Paralelamente, foi determinado o número de sementes
por fruto,  o peso de  100 sementes e o teor de umidade.  Essas determinações foram
efetuadas utilizando-se frutos completamente maduros.

Para cada espécie foram conduzidos testes de germinaçáo, com quatro repetições
de  100  sementes,  utilizando-se  como  substrato  areia  e  serragem,  misturadas  na
proporçáo  volumétrica  de  "  Essa  mistura  foi  previamente  esterilizada  a  120.C,
durante duas horas.

As  sementes  foram  extraídas  manualmente  e  lavadas  em  água  corrente,  até  a
completa  eliminaçáo  de  resíduos  de  polpa.  Após  essa  opeíação foram  enxugadas
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suporficialmonto  om  pap.l  absorvonto  o  com  fluxo  do  ar  do  um  assopraaor  do
somont®s, durante corca de cinco minutos, efetuando-se. em seguida a semeadura.

As   caractorísticas   consideradas  foram:   a   percentagem   e   o   número   de   dias
roqu.ridos  para   inícjo  .  téímino  da  geíminaçáo,   o  tempo   médio   o  o  tipo   de
germinaçáo.

Os rosultados obtidos mostraram que 50% das ospócies apresentam sementes do
tamanlio   grando,   ostando  esta   caracteristica   associada   a   teores   olevados   de
umidad® ® a um número p®queno de sementes por fruto.

A p.ra5ntagom d. gorminaçáo foi alta para a maio" das espócies, sendo quo 25
apros.ntaram g.minaçáo superior a 80%, onquanto que, algumas atingiram valores
próximos   a   100%.   As   sementes   do   araçá-pêra   e   de   taperebá,   embora   não
§up.rando  a  barreira  d.  80%,  apresentaram  boa  germinaçáo,  69,8%  e  76,3%,
rospoctivamont..  Somento  as  somontes  de  acerola,  muruci  e  ginja  evidenciaram
baixa     percontagm    do    germinaçáo,     ou     seja     14,0%,     11,3%     0     38,8%,
rospoctivamonto.   No  caso  da  acerola,  a  baixa  percentagem  de  germinação  foi
dovido ao fato do quo a maioria dos frutos  não  apresentaram  sementes  no  interior
dos endocarpos.  Pam o murucizeiro,  o duro e espesso endocarpo ofereceu  sérias
restrições  à  absorção  do  água,  impedindo  que  as  sementes  germinassem.  Para  a
ginja, a baixa porcentagem do gorminação resultou do fato de que a maturaçáo dos
frutos precedeu à maturaçáo fisiológica das sementes.

D.ntro  as  ospócies  ®m  alta  e  módia  percentagens  de  germinaçáo,  algumas
apresentaram  um  prcx»sso  bastante   lento  e  com  acentuada   desuniformidade,
onquadrando-so  nossa  situaçáo  as  sementes  de  abricó,   araçá-boi,   araçá-pêra,
bacuripari, corojade«motá o,  particularmente, as de taperebá e   do bacuri, o que
sugm a existéncia do algum mecanismo de dormência controlando a germinaçáo
Nossa última ospécie,  o pr"sso de germinaçáo é bastante singular,  ocorrendo a
emergéncia da radícula entre 15 e 30 dias após a semeadura,  porém,  a do caulículo
é  oxtromamente  lenta.   iniciando-se  em  torno  de   180  dias  após  a  semeadura  e
prolongando-se,  na  maioria  dos  casos,  por  períodos  superiores  a  700  dias   Na
msião da omissão do caulículo, a radícula apresentou comprimento superior a  150
Cm.

Quanto    ao    tipo    de    germinaçáo,    foi    constatado    que    53%    das    espécies
apresontaram germinação do tipo hipogeal e 47% epigeal,  sendo que o tipo epigeal
ooorreu, predominantemento, nas sementes pequenas e médias.

1180


